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12.4 Apoio Institucional à Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade 

 
 
ORGANIZAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS 
FEDERAIS 
 

 
POTENCIAL DE APOIO À UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

 
 
IBAMA 

Tem atuação direta nas ações e licenciamento no âmbito Federal, podendo 
entretanto dar eventual suporte à UC. A instituição tem como missão: 
Controle e a fiscalização ambiental;  
Monitoramento das transformações do meio ambiente e dos recursos naturais;  
Ações de gestão, proteção e controle da qualidade dos recursos hídricos;  
Manutenção da integridade das áreas de preservação permanentes. 

 
 
ORGANIZAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS 
ESTADUAIS 
 

 
POTENCIAL DE APOIO À UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
 

 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente/ SMA 
 
IF - Instituto Florestal 

 
Órgão Administração Direta da SMA, responsável pela gestão da Unidade de 
Conservação. 

DEPRN-Departamento 
Estadual de Proteção 
dos Recursos Naturais 

Responsável pela normatização e licenciamento das atividades e obras que 
impliquem na supressão de vegetação nativa, corte de árvores nativas, 
intervenção em áreas de preservação permanente e manejo da fauna silvestre. 

CONSEMA - Conselho 
Estadual do Meio 
Ambiente 

Proposição, acompanhamento e avaliação da política ambiental estadual, no que 
se refere à preservação, conservação, recuperação e defesa do meio ambiente, 
passando pelo estabelecimento de normas e padrões ambientais, até à 
apreciação de Estudos e Relatórios de Impacto sobre o Meio Ambiente; Análise 
e aprovação de Planos de Manejo. 

Polícia Ambiental  Fiscalização dos recursos naturais renováveis 
 
UNESP – Universidade 
Estadual Paulista 

Pesquisas; realização de projetos; educação ambiental; orientações para 
estágios. 
 

 
Promotoria de Justiça/ 
Curadoria do Meio 
Ambiente 

Propositura de ações penais, ações civis públicas por crimes contra o meio 
ambiente. Fiscalização e apenamento de danos ao meio ambiente, na esfera 
jurídica. 

 
 
REPEA – Rede 
Estadual Paulista de 
Educação Ambiental 

A Rede Paulista de Educação Ambiental – REPEA é uma articulação entre 
educadores ambientais, pesquisadores e instituições, organizada localmente nas 
20 Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHIs, seguindo o 
critério de divisão dos Comitês de Bacias. Possui ainda representantes regionais 
e um grupo Gestor, 
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FEHIDRO – Fundo 
Estadual de Recursos 
Hídricos 

A FEENA está inserida na bacia hidrográfica do Rio Corumbataí, tributário do 
Rio Piracicaba, situada no grupo de municípios consorciados das bacias do 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí. 
Com a finalidade de viabilizar o reflorestamento de matas ciliares em áreas 
consideradas prioritárias para manutenção da qualidade da água destinada ao 
abastecimento público, está sendo desenvolvido o “Programa de Proteção aos 
Mananciais de Abastecimento Público – Reflorestamento Ciliar”, com recursos 
provenientes do FEHIDRO – Fundo Estadual de Recursos Hídricos. 
Rio Claro integra o programa, tendo sido contempladas duas micro bacias 
importantes do município, abrangendo o córrego Cachoeirinha (a montante da 
principal área de capitação da cidade) e o córrego da Servidão, estando este 
último localizado em área urbana. 

 
 
COMITÊ das bacias 
Hidrográficas dos Rios 
Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí. 

O CBH-PCJ foi criado pela lei 7663, de 30/12/91 e instalado em 18/11/93. 
A Política Estadual de Recursos Hídricos visa gerenciar a água de forma 
descentralizada, integrada e com a participação da sociedade. Assim, os comitês 
caracterizam-se como colegiados compostos por representantes de municípios 
(prefeitos), de órgãos estaduais e de entidades representantes da sociedade civil 
(ONGs, associações de classe, universidades), em igual número, na composição 
tripartite, de forma que cada um dos três segmentos ocupa uma terça parte no 
plenário do Comitê de Bacias.  
Compete ao Comitê de Bacias promover o debate das questões relacionadas a 
recursos hídricos e articular a atuação das entidades intervenientes; promover a 
resolução dos conflitos relacionados aos recursos hídricos; aprovar e 
acompanhar a execução do Plano de Bacias, propondo a aplicação de recursos 
financeiros; estabelecer mecanismos de cobrança pelo uso de recursos hídricos 
e sugerir os valores a serem cobrados e estabelecer critérios e promover o rateio 
de custo das obras de uso múltiplo, de interesse comum ou coletivo. 

 
 
CONSÓRCIO das 
Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí. 

O Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, 
fundado em 13 de outubro de 1989, é uma associação de usuários da água, que 
luta pela recuperação dos recursos hídricos das bacias dos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí. A participação do Consórcio no Comitê PCJ ocorre junto ao 
segmento da Sociedade Civil, como Associação de Usuários. Os objetivos do 
Consórcio são: planejar, conscientizar e promover a integração regional para a 
recuperação e preservação dos rios em conjunto com as prefeituras municipais e 
empresas consorciadas.  
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ORGANIZAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS 
MUNICIPAIS 

 
              POTENCIAL DE APOIO À FEENA 
 
 

 
 
Prefeitura Municipal 
de Rio Claro, através 
de suas Secretarias 

SEDEPLAMA – Secretaria Municipal de Planejamento, Desenvolvimento e 
Meio Ambiente: planejamento, normatização e fiscalização de todas as 
atividades que afetam direta ou indiretamente o meio ambiente; proteção 
ambiental; concessão de licenças e autorizações relativas ao meio ambiente; 
organização do cadastro de informação geográfica; fornecimento de diretrizes 
sobre o uso do solo; coordenação de programas que tratem do temário 
ambiental do município; orientação quanto ao manejo e uso dos recursos 
naturais. 
 
 
 
Secretaria Municipal de Turismo – Contratação de empresa para limpeza e 
manutenção da área de uso público através de convênio; agendamento de visitas 
(cedendo ônibus e motorista) para alunos da rede pública de ensino; apoio em 
eventos. 
Secretaria Municipal de Educação – viabilização de ações conjuntas na área 
de Educação Ambiental, tendo como público alvo alunos da rede pública de 
ensino. 
Secretaria de Segurança e Defesa Civil – vigilância, policiamento e 
segurança. 
 

 
 
CONDEMA - 
Conselho Municipal de 
Defesa do Meio 
Ambiente 

Assessora, estuda e propõe ao poder público municipal as diretrizes da política 
municipal para o meio ambiente e os recursos naturais, voltadas para a melhoria 
da qualidade ambiental do município; 
Coordena e integra as atividades e políticas ligadas à defesa do meio 
ambienteno âmbito municipal; 
Promove o aperfeiçoamento das normas de proteção ao meio ambiente; 

 
 
Conselho Municipal de 
Desenvolvimento 
Rural 

Responsável pela implantação do Plano Municipal de Desenvolvimento Rural 
que, entre outras ações, apresenta também o Programa de Recuperação do Solo 
e dos Mananciais e o Programa de Desenvolvimento da Agricultura Orgânica. 
Os agricultores são orientados sobre a importância da preservação ambiental e 
recuperação de matas ciliares  

 
 
COMTUR- 
Conselho Municipal de 
Turismo 

Compete ao Conselho Municipal de Turismo avaliar, opinar e propor sobre: a 
Política Municipal de Turismo; os planos que visem o desenvolvimento e a 
expansão do turismo no município; os instrumentos de estímulo ao 
desenvolvimento turístico. 
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INICIATIVA PRIVADA 
E ORGANIZAÇÕES 
NÃO 
GOVERNAMENTAIS 
 

 
         POTENCIAL DE APOIO À FEENA 
 

 
 
SORIDEMA-
Sociedade Rio-clarense 
de Defesa do Meio 
Ambiente 

A SORIDEMA tem sua sede na Floresta Estadual Edmundo Navarro de 
Andrade, cedida pelo IF. Atividades de Educação Ambiental com projetos em 
Escolas (concursos de redação versando sobre vários temas ambientais, desde 
2000); plantio de mudas em local de mata ciliar ("Bosque dos Lobinhos"), 
participação no Comitê e no Consórcio das Bacias PCJ; oferecer mini-cursos 
e/ou palestras sobre recursos naturais, legislação ambiental, funcionamento de 
ecossistemas, educação ambiental, unidades de conservação, atividades de 
educação ambiental (envolvendo água, resíduos sólidos, reciclagem etc). 

 
Associação Amigos do 
Horto - AAMHOR 

A Associação Amigos do Horto tem sua sede na Floresta Estadual Edmundo 
Navarro de Andrade, divulgando ações e projetos em andamento e 
conscientizando-a sobre os novos rumos da FEENA.. Tem como missão atuar 
com educação ambiental, divulgação de sua história, busca de soluções para 
necessidades e problemas da unidade de conservação, tais como vigilância, 
segurança, incêndios, áreas degradadas e colaboração com a administração da 
FEENA. 

 
Clube de Cavaleiros 
“Prof. Victorino 
Machado” 

Situada em área da FEENA tem potencial para, mediante formalização do uso 
da área, dividir com a administração da UC os custos operacionais de 
manutenção e otimização das áreas e serviços de uso comum. Realiza eventos 
de cunho ambientalista e tem potencial para desenvolvimento, em parceria com 
a FEENA , de atividades de interpretação do meio, turismo ecológio e educação 
ambiental.  

 
Usina Iracema Pertencente ao grupo Ometto, empresa privada e confrontante da FEENA.  Em 

função de seus limites contíguos é uma instituição parceira na realização de  
aceiro externo da Unidade. A melhoria da conservação do solo de suas áreas, a 
redução do uso de insumos e agrotóxicos que são usualmente lixiviados para o 
interior da UC e  a recuperação das áreas de Preservação Permanente dos cursos 
d’água que vertem para o interior da FEENA  são ações prioritárias e 
emergências a serem estabelecidas, em parceria com a FEENA.  

 
Demais Indústrias e 
empresas privadas do 
município e região  

Investimentos na UC, financiamento de projetos e eventos de cunho ambiental, 
tendo como contrapartida a melhoria da imagem da empresa e usufruto de 
benefícios fiscais. 

 


